
 
 

 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

RESOLUÇÃO 
 
 
GABARITO: D 
 

Lima Barreto, em uma “Advertência” ao livro Vida e morte de M. J. Gonzaga de Sá, diz ao leitor que o 
texto que lerá é de autoria de um colega de escola e ofício, Augusto Machado, e que não segue fielmente as 
convenções da biografia, pois lhe faltam exatidão nos dados, minúcia em certas passagens e as datas 
indispensáveis, além de nele o autor sobressair mais que o herói. A advertência, porém, ultrapassa a função 
paratextual e integra a ficção do livro, já que institui Augusto Machado como autor fictício e 
narrador-personagem. Os defeitos apontados funcionam como uma afirmação do caráter literário da obra, uma 
vez que explicitam seu modo de composição: memorialístico, biográfico em relação a Gonzaga de Sá, 
digressivo e centrado na voz de quem narra. 
 

 
 


